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Por f|uc te esquivas scmprc no clamor de meu peitoÎ 
Por que meu coração ulceras sem piedade 
E não fazes de mim teu béguin, teu eleito?
Orgulho? Antipathia? Insensibilidade?

Ha um anuo, sem cessar, noite e dia, quer faça 
Sol limpido, quer chova a cantaros, eu corro 
Afoitamente atrás da tua sombra escassa...

Isto é vida? Talvez. Mas vida de cachorro!

Meu calçado cambou, rompeu-se; não têm conta 
A s solas que gastei no teu encalço. V ê l 
E  em paga apenas tenho a intragavcl affronta 
Dessa estúpida coisa idiota : o teu chique 1

Campeão medalha d'Guro, ou principe dos feios 
Serei? Serei um " a z ” da fealdade adonica?

Sc essa é a scisma, meu bem, fala-me sem rodeios;
•—  Sinto-me até capaz de mudar de verônica!.·

Hão te agrada a careca ovante que eu exhibo?
Esta penca nasal que a cara; mè decora?
E  os rhodcsicos pes que me servem de .'estribo,
Um a remar por dentro, outro a remar por fó r a ·

Se isso tc desapraz, se aos teus olhos não pass<
Do archetypo ideal do genero chinfrim, . ; .

. Dize-m’o francamente· e eu, presto, me refaço 
Num Brúmmel, num D 'O rsay, num principe Aladin.

Duvidas? Mas, então, ó anta do meu sonhoI 
Dessas coisas de amor teu miolo não a ju iza ...
Sem glandula extorquida ao chimpanzé medonlio,
Só o amor nos transforma e voronofilizal

Mas vamos seja eu, mesmo, um padrão de feiura 
A  standardização dessa calamidade :
Meu direito é adorar a tua formosura,
Teu dever é agradar á minha fealdade 1

A  vida do universo é de contrastes feita.,
Lei biologica impõe : —  “ mistura e reproduz I "
E a chiinica sexual treva e luz tanto ageita,
Que, riscando no ventre um phosphoro —  faz luxl

• A  chimica sexual serve á vida associando
Prós e contras. (São leis, c quem quizer, condemne-as) 
Fció eu, formosa t u . . .  E ’ a logica, ajustando,

■ No crisol genetriz, coisas heterogéneas.

Pouco importa, porém, seja eu horrendo e rude.
Cabe-tc a obrigação de ouvir o meu clamor,
Fois que sacrificaste a minha quietitude 
Ateando no meu peito o incendio deste amor.

Que culpa terei eu de te amar, sem resguardo,
Sem cautela, através de pantanos e fossos?
Com tuas mãos fizeste a fogueira em que eu ardo. 
Não me comeste a carne? Agora, chupa os ossos.

Tudo sacrifiquei a este amor desgraçado 1 
Não tenho nickel. Ando a tinir. Patavina 1 
Inteiramcnte prompto e desacreditado,
Estreei no paraty, já  estou na cocaina!

N ão! Deixa de chiqué! Intimo-te, corolla!
E olha bem que meu tiro é certo, e nada o avrosta 1 
Dois mestres, ó infeliz, éu tive na pistola: .
O batuta Pardease e o bamba Afranio Costa 1

- Não, pequena! Endireita —  anda! ;—  esta coisa torra. 
' Faze do meu giló uma batata doce.
• Se não, casco-te bala, impavido, na aorta,

Corto-me a jugular, suicido-me —  e acabou-se!

Γ ELPENOR VADEAD ARES.
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Carmen Olnln»

Tenho diante de mim uma crlanç.

Linda, flor de belleza e de ternura 

Que eu amo até a idolatria.. .

Ella é à minha dulcissima esperança,

O níeu thesouro’ de ventura,

A  minha única a leg ria ...

Mas ah I como que a vejo ngonlzante.. ,
. . ... .· .·

Como que a vou perdendo lentamente..'.

Já não me estende mais os seus bracinhos

Alheia, indifférente

Ao desespero que me invade
Como >e fóra um barbaro castigo!
Louca de dõr,

Cobrindo-a mais que nunca de carinhos, 
Minh’alma lhe supplica soluçante,
Triste como uma vida que se finda:
Não te vás meu amor! Fica commigo 1 
E ’ tão cedo ainda 1 
Vive, por piedade!

Esta criança linda é o teu amor.

GOSSE,
ENAMORADO DE 

OUTRAS VIDAS
Edmundo Gosse, caído depois de Tho- 

maz Hardy, possuía na relatividade das 
figuras e das épocas' um nome illustre, 
unia folha de serviços brilhante é opulen­
ta no moderno armbrial da literatura in- 
gleza.

M ais propenso á  investigação, mais in ­
timo dos archivos que da natureza, homem 
dé in-folios que viveu longos annos, no 
convivio de grandes bibliothecas silencio­
sas, Edmundo Gosse não era, não' podia 
ser um nome universal.

Feito na Inglaterra e para a Inglaterra, 
attrairani-no as vidas de grandes patrí­
cios, e de Taylor como de Browne disse 
coisas interessantes. Ibsen, o  grande mago 
scandinavo, attraiu também a  attenção de 
Gosse que ao mais genial dos filhos do 
gelo consagrou algumas notas esclarecedo­
ras. ‘D e resto a  literatura do fjord  
teve em Edmundo Gosse um apaixonado 
sincoro.

Dir-ne-hia que ás nacionalidades vão 
perdendo cm séries os seus .filhos illustres, 
dentro de .certas especialidades. Curiosa 
sensibilidade a da morte, escolhendo a dedo 
ns flores mais Taras do grande jardim hu­
mano da Belleza I

RESURREIOÃO DE 
CADAVERES

— x —
O professor Fcodor Andrcieff me rece­

beu com rasgada gentileza no seu gabinete 
de estudos, á rua Lcnine, n . 314.
' —  Professor, eu vim. . .

—  Já sei, já  sei —  e amputou minha 
oração como se amputasse um dedo ou u'a 
mão. —  O senhor quer uma entrevista...

•—  .Perdão, e u . . .
—  Não lire surprehende. E ' natural: O 

Brasil scienti fico está interessado com ns 
minhas experiencias, e o S r .,  como me­
d ic o ...

Aqui não me contive.
—  Medico? Não senhor: eu sou em­

pregado publico.
O D r. Fcodor quasi desmaiou e, como 

arrancado dum sotfho, irritado, me disse:
—  Ora muito bem I Que tenho a ver 

com um empregado publico, eu que só 
.cuido das· altas indagações c ien tifica s. 
Meu fim  visa as summas conquistas da 
biologia c é dar vida aos cadáveres.' Que 
tem o senhor, um leigo, com essas aspi­
rações transcendentaes da sciencia ?

E  avançou· para mim.
Quiz voar.pela· janela, mas desisti. Era 

um 4“ a n d ar... Fui me afastando, me en- 
.colhendo e entrincheirei-me a  mn canto, 
atrás dum meu patricio —  um macaco em- 
palhado —  e duma especie de guarda 
“ com idas” cheio de orelhas (quem sabe 
sJe do Lampeão), rins, dedos c outros in- 
gred entes.

(Mas o professor recuperou logo α calma 
e eu, minha liberdade.

—  ‘Então, o S r. é um empregado .publi­
co no Brasil e vem me aborrecer, vem 
tomar o meu riquíssimo tempo para uma 
entrevista ?

—  Piedade! 'Entrevista, não; um pe­
dido de misericórdia; uma obra de cari­
dade.

—  Não entendo. Votés, brasileiros, es­
tão. agora na mania do futurismo. Fale 
claro. ·■ '

—  Pois béni, vou explioalr-nre : tenho 
oito .filhos e, como lhe disse, sou empre­
gado publico e percebo...

•—  Eu é que não percebo nada.
-—  . .  ,c  percebo soo$ooo mensoes. Não 

dá :para' viver. A  vida cm São Paulo' é 
cara. Imagine que. .uma duzia· de bananas 
custa 1 $000 ; o .feijão,, o arroz, todos os 
productos nacioíiaes estão a  preços prohi­
bitivos .

—  VE dahi?
—  A  gente vai fazendo dividas. Tor­

na-se um a-victima' do dever. Fica deven­
do ao padeiro, ao açougueiro, ao alfaiate, 
ao vendeiro e acaba tomando-se um ho­
mem de letras : tem que assignat- letras, 
fatalmente. ·■ ■ ■ ·■ .

—  M'as eu continuo α. não perceber.
—  (jomo, D r .?  Mais claro do que 

isso .. . .
— · A h ! Já comprehendo. O Sr. está 

sem recursos, com utii rim  estragado c 
quer collocor outro. Venha cá . E ’ rápido; 
Deite-se na mesa : vamos ver.

—  .Não, D r. —  disse eu sentindo um 
sorvete derreter-se-nre na espinha dorsal 
e tratando dé pôr-me a boa· distancia. —  
Eu n ã o ‘ estou doente.

—  irra  !. Então está louco e eu o ponho 
numa camisa dé força, antes que fique 
furioso.

—  Deixe-me explicar-lhe o  caso.’
— : Intimo-o : tem dois minutos para se 

esclarecer ou sair pela jámela.
. —  D r. : nas condições em que vivo e, 

com raras excepções, todos os meus colle­
gas, o funcriotialismo publico está cheio 
de cadáveres. Ora, pretende o St . fazer 
resuséitar os cadáveres? E ’ deshumano. 
Que seria de nós, que dámos graças a 
Deus quando conseguimos enterrar alguns, 

.O professor Feodor explodiu numa· gar­
galhada em fá  m aior; riu tanto, que rolou 
pelo divan; perdeu o folego e chegue: a 
pensar que estava doido. A  custo tapou 0 
escapamiento do riso e me estendeu a  mão 
pellada- como a de um urso.

—  Toque, sim , Sr. ! ¡E’ uma boa pi­
lhéria.

—  Pilhéria, não! E’ sério.
•Mas o sabio, transmudado pelo bom hu­

mor, tornou-se jovial, a ffavel e me offc- 
receu um charuto e um cafice duma aguar­
dente russa'.

Ao tomar α intragável bebida, levantei 
uiiia objecção e os’ oculos do professor, 
que haviam' caído no accesso do riso.

—  O alcool é condemnádo, Dr. Não é 
certo que faz mal?

—  Nada! O alcool conserva; veja —  e 
apontou-me um 'frasco —  aquelle figado 
d'e gato ali está 'ha tres mezes no alcooi 
muito liem conservado

E  .como o professor já  estava outro, 
camarada, expansivo,· aventurei-me a fa­
zer-lhe uma pergunta.

—  O  D r. crê na alma? A alma é im- 
mortal ?

—  Por certo. A  sciencia não é  incom­
patível com a orença; ao contrario.

—  €  é também verdade que a  alma não 
é uma cellula, não é apenas a irttelligen- 
cia, uma coisa que só existe emquanto 
funocionai o complicado inachinismo huma­
no? A  alma, penso, mais vida adquire com 
a morte do corpo, porque se libra em re- 
m'igios ás Tegiões ignotas, ao chamado 
outro nutrido.

—  'Naturalmente : as aimas emigram pa­
ra a eternidade, lá de onde não voltam

AQUELLA QUE
5 E ESQUECE

S U Z A N A  I B S E N ,
A  I N S P I R A D O R A  I G N O R A D A

Quando, Mt pouco, esplendia pelo uni­
verso inteiro a gluria de Ibsen, e  todos os 
jclAiaes, tedas as publicações periodicas e 
í π numeros livros de exegese e .panegyrico 
>'c consagravam, consoante cra justo, no 
exaiUd'o louvor do incomparável mestre 
Scandinavie, indiscutido renovador vii dra­
maturgia, rogistrou-se um silencio (pie é, 
mais do que uma injustiça, verdadeiro cri­
me, relativamente a Suzana Ibsen, dedi­
cadíssima companheira e, miais ainda, hi­
spid Mora do génial dramaturgo cm muitas 
de suas obras niais representativas.

•Faz-se mister que repárenlas essa omis­
são',. evocando, juntamente cani a· -formidá­
vel figura de ..Ibsen,· a imullior de .lumino­
sas e  profundas intuJções a· quem se dévé, 
segundo asseguram' ceifas hrographos, 0 
liberna d(i· “ 'Caba de boneca” , um dós mais 
populares e aipplaudidos. dramas do grande 
cscripter noreieguez.

Conta Le Oït.rç dé la Hervcrie que Su- 
zana Ibsen, îmitto. dada a leituras, foi uni 
ιίία· ή  blibliollheca municipal de Bergen, 
onde o  .casai' residía,.. tomUr emprestados 
alguna livros. E ra'urii saUbado á tarde, 

todos os livros já tinham sido "evades 
com excópçião, apenas, de dois : uma ve­
lha biblia· e nina obra de Stuart M ili so­
bre “  a escravidão das mulheres " ,

A' senhortí Ibsthi leu esse livro e ficou 
impVeiisitmaktJismra. 'No dia soguinte,'rao 
almoço, disse-o ao marido, o qual lhe res­
pondeu sórriroiri :.

— Não me Mtdrd&wm as especulações 
philosophicis do senhor M ili. Tenho mais 
que facer.

'Suzana não insistiu, prudentemente. 
Mas, a pouco e pouco, recorrendo a todas 
as sii .s reservas de .paciencia e  tacto, ex- 
eoutou delicado trabalho de sugestão. E, 
afinal, certo dia “ o urso despertou ", con­
tenue ' ella escreveu a. uma am iga.

ilbseln, tornado intransigente -defensor do 
direito sagrado das mulheres, lançou, efitão, 
ao mundo estupefacto, a  tempesta::li !‘ C a­
sa de bonéca” , da qual lOaJuiille Collet aif- 
firmou» con: excellentes fundamentes, que 
fizera mais em favor da causa feminina 
do que as .obras reunidas de todos os de­
mais rüihdmos e  propagandistas.

Possuía, o mesttle, aliás, noção muito 
clara do que, a todos os respeitos, valia 
suá esposa. Com efferto, cm livro ainda 
inédito elle escreveu sobre ella o seguinte: 

“ .Tem tnn caYaatcr qife nie cotivém ás 
maravilhas. Preciso de unta mulher assim. 
Não c lógica, mbs possue um scntiiiveiito 
poeftiéo extraoAliinarrannetite desenvolvido e 
poderoso. E ’ :1111a grande alma, e  odeia 
com odi’o quasi terrível tudo quanto se hie 
afigura mesquinho e injusto. ”  ,

'Comtprehende-se, agora, qual o motivo 
por que Ibsen, o quail nunca falava α nin­
guem das obras em 'preparo, albria uma ex- 
cépção para sua iriulher. Esta ‘lia tridos °s 
manuscríptos abtes de, serem entalegues ao 
editor. 'Era, mesmo, intimadla· a critical-Os. 
E c  dramaturgo tinha tal cOnlfián.ça no 
jiilgaménto de sua mulher que ás vezes 
módificáva as 'phrases por cila apontadas 
cdmo.fnileas, iríqlpjTOpri-as ou ilmb.erfiéitfe»..

lEm sua coHecçãó : dff piteisias Ibsen ren­
deu heínvetiagem enternecida á  sua compa­
nheira por m eio.dé um, priema cujos..dois 
ultiriKte'' versas servem hoje de epitaphio 
á sdpiíttitra délia. Esse poema· tem ,por ti 
tuio “  Obrigádõ" IV

•Edouard Schuré tem de admittir ,-d‘guem 
na dedio.ta galeria·, quando reeditar o livro 
que intitulou “ Femines inspiratrices ” .

a não ser naquelle dia em que todos vol­
tam ao juízo.

—  . . .  Se esse dia não cair no car­
naval, no Rio.

—  E ’ verdiude. .
—  Pois bem, isto posto, se o professor 

tem á sua frente um corpo sem vida, um 
cadaver, é clono que α alma do freguez 
já se foi desta -para melhor e, assim, 
reanimado esse corpo, a’ alma, que fez 
umh excursão pelo céo, pelo purgatorio 
ou pelo inferno (conforme o gráo de pee- 
cado), dará ao ex-defunto a  faculdade Ide 
contar coisas do arco da velha, novidades 
com que ninguém terá sonhado.

O  professor Feodor, q-unftdo olhei para 
elle, estava pensativo como alguém que 
nesta immensa Capital Federal procure 
uma cas® para alugar. E  estava tristo- 
nho.

—  Está aborrecido, professor ?
—  Você veiu me estragar o capitulo. 

Vou desistir de. dar vida aos cadáveres.
—  Será um serviço que lhe agradeço 

em meu nome pjerticitiay e no dos empre­
gados públicos.

i—  Você veiu me pôr numa difficuldode 
séria. Não; por minha culpa nunca se­
rão desvendados os arcanos do além mun­
d o .. .  Vou arrepiar carreira.

E  eis corno, desconhecido funccio-nario 
destas bandas paulistas, «ornei-me, .estou 
certo, credor hypothecario da gratidão de 
todos aqueiles que têm a pcrseguil-os na 
vida o abantesma, o  flagello dos cadáve­
res.

VICTOR CAROSO.

"LEGENDA INTE· 
EIOR,”

0  Rio moderno já ptissue o sen poeta. 
Estava fazendo falta. A  vida da ciclado 
tem tido, cm prosa, annotadores aninvc's. 
Mas não tivéra ainila o sen poeta. E ’ ver­
dade que appareceram alguns rimadores 
rcrvind'iclindo o titulo. Niniguein, porém, 
se animou a concedel-o a qualquer dos pre­
tendentes.

Λ vida carioca, vida de grande cidade, 
com seus arranha-céos, sens cinemas, seus 
fhea'tros, seus pequeninos dramas desenro­
lados nos passeios :1a Avenida, nas casas 
de chá, dentro de automóveis celeres, no 
recolhimento discreto de penumbras em­
briagadoras, ipermianecia inaccessi vel á 
inspiração dos poetas.

Λ alegria e a mocidade que nella tu­
multuam não haviam ainda encontrado 0 
seu cantor.

Esse mundo de frivolidades, só póde ser: 
desvendado pelos que não são frívolos, 
mas amaiu a frivolidade, cultivam-na comí 
requirites fidalgos de estrictas puros, capazes 
de espiritualizar todhs as coistis.

Mas 0 Rio moderno encontrou, afinal, 
em Harold Daltro, ' que acaba de pu­
blicar sua Legenda Interior, finamente il- 
lustrada pelo lapis elegante de J. Carlos, 
o seu poeta. '

Parece que foi Wilde quem disse que 
0 supremo milagre do artista é imtnorta- 
lizar coisas batiaes.

Harolil Daltro immortalizou tantas em 
îta Legenda Interior!

Ha nos seus versos frescura, encanto, 
mocidade, vida. Elle estyjou aspectos sedu­
ctores :1a cidade na musica simples e pura 
de suas estrophes civilizadas.

Legenda Interior é um livro feito de 
plumas, de rendas, de sedas e de arminhos. 
Está cheio :1c movimento, de sons, de co­
res, de penfuates. São versos asseados, cla­
ros, celeres. Poesia de civilização.

N05 MÚnBKAES DA ÆflAZÔM
(Kscrlpto especialmente para O PAIZ)A DEODORO DE MENDONÇA, ALMA DE LUZ DO TOCANTINS

A foz do mar dulce, de . Vicente Yanez 
Pinson, é a vasta portada cydlopica da 
mais rica planicie do mundo, a  qual se 
desdobra, prodigiosa e fecunda, nus suas 
.ubérrimas camadas dé alluvião, por diver­
sas niesopotajuias marginando o rio Anna-

0 creador da tri-chromia moderna
— * —

C om  84 anuos d e  Idade m o rreu , cm  
F ra n ç a , A rth u r  JPrlnvault

.Pouca gente sabe quem foi Arthur Prin- 
v au lt.. .  Muitos que admiram nos livros e 
revistas dos nossos dias as deliciosas gra­
vuras α tres cores ignoram quem foi o 
creador desse admiravel elemento de -pro­
gresso das artes graphicas no mundo. Foi 
ahi por volta de 1880 que appareceram, 
pela primeira vez, as gravarás em Itri- 
dhromia. Ellals produziram, como era de 
esperar, uma verdadeira revolução na im­
prensa da época.

Foi Arthur Prinvault o aperfeiçoador 
da theoria das tres cores de Charles Cros 
e de Ducbs de Hauron, quent pemiittiu á 
tricliroiiiia moderna os seus surprehenden- 
tes e  continuos aperfeiçoamentos. A  idéa 
devé-se a  outrem como se vê, mas a  rea­
lização integral e magnífica delia· cabe, de 
direito c de facto, a  Arthur Prinvault cuja 
morte acaba de passar quasi despercebida 
ab grande publico.

Ellè trabalhou, por muito tempo, na fe i­
tura das notas do Banco de. França guar­
dando, crasamente, o segredo de suas co­
res. A  sua historia é breve e expressiva. 
Nasceu em 26 de abril de 1846 c estudou 
na Escola Polytechnica, onde sc tornou, no­
tável pela sua applicação aos livros.

Dedicou-se ά industria e á chimie», so­
bretudo ά das cores cm que veiu a tornar- 
se uni mestre de indiscutida autoridade. 
Tal é o homem a  quem devem grande par­
te de sua· prosperidade todas as numerosas 
publicações que lançam mão das gravuras 
polychroiiiicas em nossos dias.

UMA FESTA DE 
ARTE

D izer versos. .  Parece muito faci!. E ’ 
difficilimo dizer versos, dizer bem, é claro. 
Muita gente tem justa prevenção contra as 
declamadoras. Quasi todas são horríveis. 
As mais modernas são as mais interes­
santes. Deram 11.11a expressão nova á arte 
de dizer e, por vezes, fazem um milagre —  
dão sentido novo á poesia.

'Ha pouco, no salão do Instituto Nacio­
nal de Musica, a Sra. Eugenia Alvaro Mo- 
reyra contou, para uma platéa numerosa 
e maravilhada, lindos versos de poetas mo­
dernos do Brasil. Artista que impressio-

zonas, desde os platós andinos da Bolívia, 
Perú e Columbia ás savanas desertas das 
Guyanas c aos campos gordos do Marajó, 
que ó <1 sua margem direita até ao ex­
tremo Cabo Magiiary, no Atlantico. ·

Λ  fo z  do Amazonas tem sido, até hoje, 
uma lenda geographica, enibuçnda em ab­
surdas hypothèses Scientificas que, absolu­
tamente, se não harmonizam com a verda­
de plíysica desse grande e complexo pro­
blema liydro-geologtco. .

Desde a . conquista definitiva da Ama- 
zojija pelos pôrtuguezes que, geographica-; 
urente, α Ponta do M aguary limita a foz 
do Amazonas (Paráuassü ou Guycna) di-' 
l.atando-liie, dalii; a's fauces miiu gqlphâo 
de 270· kilometros, até ao Cabo do Norte,' 
nas tabas de Aricary como,, igualmente, 
demarca, rao Sul, a barra do Tocantins 
(Rio. Pará), numa ahertura.de setenta c 
dois kilometros até a Ponta da Tijoca, 
no continente.

A; geologia da Ilha· de M arajó é; positi- 
vanichtè, 'a 'chave .millenaria Ίο éstitdo hÿ- 
droiogico da fo z 'do Rio M ar. ’

E ’ por isso · que se torna preciso sa­
ber: A  liba Grande de Joannes (Igua­
nes) será resultante de depositos aluvio- 
nicos?

Não! Respondem Martins, Agassiz e 
Derby.

Martius encontrou em Breves 0 “ gres 
ferruginoso” , .que caracteriza a camada 
geológica do Para; affirninndo ámela' “ que 
essa mesma camada se estende sobre toda 
a Tilia do Marajó ” ,

Agassiz, na suá obra “ Voyage au Bré­
sil ” , assegurou que a geologia inarajóára 
é semelhante á do valle amazónico, con­
cluindo, dalii, que a ilha de Marajó cra, 
primitivamente, ligada ao litoral paráense 
da cidade de Beléni á da Vigia.

Firmou-se, para emittir esse enunciado, 
no exame geológico do-córte aberto pelo 
rio Parácauary, que banha, sob a  acção 
das marés, a pitoresca cidade de Sóure, 
α mais bella urbs inarajóára.

Ali, na barranca de Salvaterra, sob o 
peso da ventania, constatou o eminente 
Agassiz as differentes idades da ilha : 
grès stratifioado; argilla laminada, reves­
tida duma crosta vitrea; grés ferruginoso, 
com stratifitcaçâo torrencial, calháos de 
quartzo e sobre tudo isso, a argilla sili- 
ciozaj espalhada na' superficie db grés des­
nudado.

Orville À . 'Derby repete: “ A  structu­
ra geológica· da Ilha de M arajó é con­
forme á da terra que limita o rio por 
todos os lados” .

O notavel geogmpho Henrique Santa 
Rosa, arrebatado pelas attraentes theorias 
de Agassiz, admitte que, na noitc dos teni-, 
pos, liouve um profundo rebaixamento 110 
Valle do Amazonas, o qual actuando rias 
'terras comprehendidas entre as costas da 
Vigia e a  oriental do Marajó produziu, 
violentamente, a submersão desse trecho de 
terras, que foram cobertás pelas aguas do 
Tocantins (Rió Para) separando, dessarte, 
das terras vigilengas a  região d o 'M arajó 
que, liberta, se proclamou a grande liba 
dos Neéngaibas.

O D r. Santa Rosa, no entanto, desfere, 
sobre essa temeraria supposíçãb de A gas­
siz, a  flecha hervada e  ' incrédula dunia 
¡Iluminada desconfiança, quando affirm a: 
“ Resta saber se esta acção oceánica fóra 
ou não precipitada por algum cffeito sís­
mico, que haja determinado a submersão 
rapida da floresta, produzindo o estreme­
cimento do sólo, e. como consequência, 
α sua ruptura em fendas profundas, que 
se transformaram cm leitos fluviaes” .

Eu acho inaccessivel essa ' theoria do 
eminente Agassiz.

Os phenomenos de geologia dynamica 
que conturbam a face da Terra elevando, 
rebaixando ou fendendo-a deixam, sempre, 
vestigios inapagaveis.

Esses vestigios não foram encontrados 
ainda, nem no Marajó nem 110 litoral da 
Vigia, onde ttinibem·, pacientemente, os ■ 
procurei.. ' .

A  Ilha do Marajó ê unia pérola, ioes- 
timavel, arrancada, bruscamente, pelo Ama­
zonas, ao áureo colar tocantino, para lhe 
adoçnar 4 foz.

Os que admittem essa engenhosa >e in­
coherente theoria de Agassiz estão na 
obrigação hydrographica de “ descobrir ” o 
antigo e mysterioso desagaudouro do rio 
Tocantins I E ’ aqui 0 nó ccgo, indesatavcl, 
que a estrangula.',. . . .

Por onde seria ?
Agassiz, apesar de voncido, na sua con-

uara vivamente aos frequentadores do 
Theatro de 'Brinquedo, a Sra. Alvaro Mo- 
reyra não surprehendeu ninguem. Todos 
os que foram ao Instituto Nacional de 
Musica applaudil-a sabiam que iam sair 
de l á  com a alma cheia de rhythmos no­
vos. E  sairam nresnio.

Os versos de Ronald de Carvalho, Gui­
lherme de Almeida, Alvaro Moreyra c 
de tantos outros encontraram na Sra. Eu­
genia Alvaro Moreyra uma interprete rara. 
Rara c perfeita.

cepçào geológica da formaçáo da Amazo­
nia, attribuida ás geleiras, constat·:.jld.>, uç 
exame detido do valle, que a  ilha de M a­
rajó coûta a mesilla idade das terras fir­
mes do Pará, afastou a hypothèse dc que 
n fecunda Ilha dos Necngaibas fosse sim­
ples accumulo aluvionico dos pedimentos ! 
mineraes c vegctacs do Amazonas e To­
cantins.

Ha uni ¡ramo, porém, em <pic Agassiz 
sc aproxima dos estudos posteridrts d-· 
Charles Ha'rt : —  é quándo ambos r 
iam que o Amazonas, então grande 
posito dágua doce (tuu logo maior, do' 
o Titicaca) dormia, iiiurioto e desolado, 
sopé dos upvadiífef e-araxás· num pkvtô 
diño, antes dc ser rio.

Nó dia cm que o Amazonas, obe· 
á furia duma tempestade, deixou 
'ago azoico, a Natureza, pela voz 
pan (pmi de-'Pari) o sagrou R ei,d  
e*_ f«Hro deseer, pelas ..'r-upturas - é  .
'sficsr grariiticas dos, * Andes', . mage 
potente,; ruino rio Átloiiticp,' ̂ cScáj 
canon estreito e Taso' dos’ riós das ·
'por ' onde, désde .cntSo; fjiierC 
ftiosó’.igacy "(tlí'ahyeg) .soterrú'l 
-.restas, desriútlandó os outéiro; 
fndiliiientafins terciarias, 'attraim 
dos /laucos que, .de longinquos 
tafites,' Hit* v.içrà'm, .-até-.aó nía·
*'.VFói ehtab, na. 'vertigeril dç-sir 
vél' cárréira 'ihic'iái, que o . Ama 
putou a 'peninsula ' d e ' 'Marajó 'bas 
de Camefà e .'ailfibu-se, ’ cteriinniente, rai 
famoso Tocantins, que já  era secular, na 
conimunhüo de foz para a lucta,, sem tre­
guas, ao Atlántico,

•Penso qiié quandó as aguas do Amazo­
nas derrama ram-se, adoudadas, ' pelos ca­
paes Tayápurii e Yaburú e' conseguiram 
rasgar as terras áluvionicas rumo do Το-' 
contins .deu-se, téritão o rebaixamento d e s-· 
sa crosta pouco consistente, de que fala 
Agassiz, àltéarido-se e ' sòldarido-rié á terra 
firme a iiha de -Porto de Moz que· lié·· 
transformou· n'a actual ipeninsul , rèriril; . 
tando, dessa: modificação téllufica a alte­
ração dos curios do rio Arr.'pii ( tie, c. m 
o Yaeiindà’ e Pacayá, -.e làrfçava · ia ¿.ilha 
central do. Amazonas, , alguns k lonietró: 
abaixo da foi: 'do Xingti,- îiiargèmTÜireiïh 

• llisje .Mioi'imtniô sísmico, viudo dos An 
des, secundado pela dynaniiea' das aguas 
deu origem ás bahías de Marajó, Arapú, 
Curralinho, Portel e a consciiuentc .forma­
ção do am pió'é lindo estuario do. rio To­
cantins · (jue, mais furto, por sua vez-des­
viou suas massis em dois ramos : 0 d· 
Oeste, que se foi fundir com as aguas d 
Amazonas e o de Leste, que fluiu, dir· 
ctamciite, á sua. antiga c verdadeira i< 
prolongaudo-se até αο mar.

'Do q u e 'tenho ' exposto,- coiichfq- qüe· « 
coiiiniuiihüo de foz dos rios Amazonás. < · 
Tocantins,'· verificada desdé 1·5ΰ'ό, em '1er·'' . 
no de Oeste e Oriente da Ilha dc Márac 
jó, nem. sempre existiu.

A lljiá de. Marajó é  uma pcninsti! 
emancipada.

Velha peninsula, M arajó se lançava 
ribas tocantinas, mar a dentro, ligada ás 
ilhas da contracosta Jurupary,' Caviana e' 
Mcxiana. . ; · . , . '

Parte integrante da : mésopotamia Tocan­
t in s —  Xíngú (berço .dos-Cqraliyji'ás)· Λ1' 
rajó . servia, como ainda hbje; serve-, · 
margem direita no, rio Amazonas.'

'•A ptnihsulá do M a r a jó  foi, de '
11a alta aritigindade : prehistórica, o. 
dos Cnráhybas...(scgutidò· as theo 
Karl yon den. Sfêinen e Paul Elir< 
que, dalii, se fizeram ás. agliaS" ei.gw, 
do-se rio'm ar das' Pequenas Antilliás.'

João Ribeiro colloca no-Xirigú ó: mié.
,dos Coraiiyhas que, descendo pela iijcsop 
tamia Tocantins-Xingú, a que se liga: 
Marajó, se espándiram pararas Guyana:

De . facto, a. cerámica dc Pacoval, 110 
Marajó, conta, brilhanteinentc, a passagem, 
ali, durii povo superior (pie rivalizava.cor 
os Muisças. da Columbia ou coin os ¿1er· ' 
barlxuras do Yuca-tan.· : ,

E is o laço cthiiographico em que se fir­
mou o meu pensamento, nn elaboração, re- 
fléctida, da liypotbese hydro-geographica 

de (pie é objecto este trabalho.
Λ  reforçar 0 argumento cthnográphicc . 

estão ahi, vivas e verdes, as terras das mar­
gens tocantinas, na. face dc seu fornioso 
estuario, de Canietá ao Xíngú e as ilhas' 
adjacentes, todas dc-bruadas dc florestas'·, 
dc seringuéiras, branca, e pycta. (Ήςνεά ’ 
brasilicnsis), irmãs genjeas· das arvore" 
que prédominant 110' litoral do M a i . , 
desde o municipio de Ponto de Podras até ó 
Breves. · · . - . · ■  · '·*

Alé 111 da- sciiielhançn das térras, da îlç-vjf 
TO e da fauna, an.ipará-se cssa ■ minha Tí; -· ' ' 
pothese geograpliicá no censo das distan- · 
cías. · * "

•Do· litoral tocaritino á Ilha· dc Marajó.' 
distam pouco niais de tres leguas, sem 
contar com as ilhas que enclirtam, cm 
viarios pontos, essa largura. ■ · A-

Da tosía da Vigia ao lado oriental9 «e— 
Marajó ha um afastamento de niais de 
oito leguas 1

A semelhança dos. depositos geológicos 
e da flora, que tanto impressionaram Agasi» 
siz, encontrados 110 aspecto da costa orien­
tal do .Marajó e no litoral ;da. V ig ia . prb-.. · 
vem, estou certo.· da aproximação dessas 
terras, que se ligam, por sedimentos Com­
muas, no sopro do vento, e no beijo das 
voigás.·

PA R .V -C U R U Ç .V , abril dc 1928. .

J O R G E  I I U R L Y .

P A  alto e magro. Tinha um 
nariz adunco que lhe dava 
um ar semítico c esperto. 
Andava sempre dc cabeça 
baixa como quem traz 
comsigo um mundo de 
pensamentos. Falava pou­
co, e quando 0 fazia era 

em palavras breves, meditadas —  como se 
délias dependesse a sorte do universo. 
Nunca ninguem o viu rir, nem mesmo 
descerrar os labios na flor timida de um 
sorriso.

Chamava-se Hippocrates Pimentel dos 
Santos. Pof que recebera 0 nome de Hip- 

. poerates convoncera-se, ahi pelos ifirannos, 
que devera ser medico. E, um dia, foi 
medico. Fez o seu curso, como tantos ou­
tros, dc afogadilho, brincando todo 0 anno, 
para estudar ás vesperas das provas an- 
nuaes. Uima vez formafé, resolveu, po­
rém, ser um grande sabio. E  metteu-se 
com os livros dia e noite, numa fome 
dc conhecimentos que fazia o desespero da 
boa D. Sinhá, que era a sua esposa. 
Esta era de uma mediocridade deliciosa. 
Não conhecia do mundo senão os aspe­
ctos exteriores, e assim mesmo mal, por­
que era myope. Nutria pelos livros uma 
sábia indifferença, e nunca tivera uma 
dor de cabeça por conta de um syllogismo 
mais intrincado... Não era feia, nem bo­
nita. Era mulher, e  isso bastara ás de­
béis aspirações affectivas de Hippocrates, 
que apenas, segundo dissera tanta vezes, 
desejava unia esposa que soubesse cozi- 
■ ¡Uar e fazer fomeutações1’ . “ Unia boa es­
posa deve ser cozinheira e enfermeira ” 
—  dizia, com convicção. “ Mulheres sá­
bias, ou artistas, são muito boas para se 
admirar nos salões c nos theatros, mas 
não para scr esposa” .íãffirm ava aos in­
timos. Dabi 0 ter casado com D. Sinhá, 
que era uma alma simples e desnutrida 
de philosophias angustiantes.

Depois de longos annos de estudos, Hip­
pocrates Pimentel tornou-se unia figura dc 
destaque no inundo das (ciencias. A sua 
palavra cra ouvida eut todos os casos dif-

fiocis, e  nenhum medico se atrevería a 
desenganar um enfermo sem o ter ouvido 
préviamente. Clinico, as suas predilecções 
eram, porém, pela psychiatrie e neurolo­
gia. Julgava as faculdades do espirito 
muito mais interessantes do que os phe­
nomenos da vida vegetativa.

Ainda da ultima vez em que 0 vi, fa- 
lou-me, com enthusiamo, desse ramo da 
sciencia c  dos estudos que vinha fazendo 
com dedicação e perseverança.

—  Hei de dilatar os conhecimentos 
actuaes da sciencia sobre as faculdades do 
espirito, dizia-me. Até hoje, póde-se d i­
zer que pouco temos evoluido nessa es­
pirara dc conhecimentos, abesar da meta- 
psychica de Charles Richet e  da psycha- 
analyse de Freud. Sabemos muito bem 

qual a funeção do figa ri, com a sua gly- 
cogenese e 0 seu poder saponiflcador das 
gorduras ; conhecemos, mais ou menos, o 
papel dos pancreas na queima dos assu- 
cares ; descobrimos a actuação vital da 
thyroïde no crescimento e nos phenomenos 
do metabolismo alimentar. Entretanto, qua­
si nada sabemos da physiologia do ce­
rebro, a parte mais interessante e sensa­
cional da physiologia humana. A  plireno- 
logia de Gall é uma especie de A  B C 
da grande sciencia da alma. Como se 
prooessa a elaboração de uma idéa? Por 
que certas pessoas aprendem, ao primeiro 
enunciado, um raciocinio, emquanto ou­
tras o fazem repetir dez vezes? E a me­
moria? A  que especial contextura cellular 
estará ligada?

—  Mas 0 senhor não crê na alma ¡inma­
terial e eterna, ta l como α descrevem os 
theologos? Ou acredita, com Buchner, que 
.1 alma seja uma simples secreção, como 
a bile?

—  Não invado as fronteiras «òas reli­
giões. Penso que o homem de sciencia 
deve pôr-se á margem das correntes phi­
losophicas. A alma para o  homem de 
sciencia é utn campo de estudo como 0 
figado ou 0 baço. O pensamento pód« 
muito bem ser uma secreção, embora <1*

Berilo NEVES &
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cellulas mais delicadas, m ais perfeitas do 
que 0 conimum das. cellulas. As grandes 
inteiligencias não seriam mais do que ar­
ranjos mysteriosos da bio-ohimica, uma 
maior dosagem de phosphores, uma ri­
queza maior em lecithina. Quem já  es­
tudou, chimicamente, os cerebros dos ho­
mens de genio? Pascal não podia te r a 
mesma quantidade de phosphoro do que 
0 meu engraxate, ou 0 meu peixeiro. As 
circumvoluçõcs ccrebraes de minha mulher 
hão dé ter um traçado geometrico d iffe ­
rente das minhas circumvoluções.. .  A  
sciencia não póde argumentar com phan- 
tasmas, mas sim com realidades. Estou 
estudando, ha muitos annos, o que se  po­
dería chamar a chimica da alma. Quero 
dosar o pensamento da mesma fórma por 
que dosamos, hoje, a uréa, os chloretos, 
os pigmentos biliares da urina. Um ho­
mem toupeira póde ser um anormal como 
um honram que não saponifica bem as gor­
duras. E ’ uma questão de physiopatholo- 
gia, como a insufficiencia re n a l...  Que 
se faz a um homem Que não queira os 
assucares que ingere, seja eob α fórma 
de glycdse, seja  sob a de feculentos? 
Dá-se-lhe insulina, que é um alimentador 
do pancreas. Do mesmo modo, quem nos 
dirá <jue, amanhã, não poderemos curar a 
imbecilidade, a preguiça ou a  insufficiencia 
do cerebro com um producto feito de ce­
rebros novos e agels?

—  Seria, mais ou menos, am a voronof- 
fisacSo dos neurônios?

—  Exactamente. O cerebro, como os 
outros orgãos, póde cansar ou póde nascer 
imperfeito. Não se restaura o figado? 
Não se remoçam os musculos pela pratica 
methodizada dos exercícios physicos? Não 
se presume, contra a tuberculose, um or­
ganismo a quem escasseiam as vitaminas, 
dando-lhes as vitaminas que lhe faltam? 
Per que não se haverá de tonificar um 
cerebro, gasto pela actlvidade exagerada, 
ou nascido, enfermiço e debil? Tenho fé 
em que hei de revolucionar o mundo com 
α descoberta do mecanismo intimo do pen­
samento e, até, com a maneira de registrar 
esse pensamento tal como o sismographo 
registra os movimentos da crosta da terra. 
Penso que a idea humana póde ser radio- 
graphada, como os tumores malignos, as 
aortites, os aneurismas.. .  Os cerebros 
dos genios serão apanhados em flagrante 
de elaboração como os vulcões, emquanto 
os das pessoas mediocres apenas revelarão 
movimentos amiboidea —  lentos, lerdos, 
m ilim étricos...

—· Neste momento, por exemplo, o seu 
cerebro deve estar cm erupção como 0 
V e su v io .. .

—  Não brinque, meu amigo, não brinque, 
que a sciencia é muito capaz desses pro­
digios I Já se não transmitte, á distan­
cia, não só a voz humana, mas ainda os 
proprios traços physionomicos ? Que é a 
radio-tele-photographia senão uma especie 
de applicação mecánica do phenomeno «ri 
telepallria ? Se o  pensamento se trans­

mitte ao pensamento como um recado radio- 
telegraphico de uma a outra estação, por 
que não poderemos apanhar cm flagrante 
o pensamento como, por assim dizer, pho- 
tographamos 0 recado?

Em principio, a sua theoria é exacta. 
Mas quem nos dirá que chegaremos um 
dia α Tealizal-a?

—  Eu, por exemplo. Affirmo-lhe que os
estudos por mim realizados em diversas 
enfermarias da Santa Casa mc levam á 
conclusão dé estar muito proximo de uma 
experiencia definitiva. A té eni casa, te­
nho procurado continuar essas experiencias 
com a minha Sinhá. Ella, coitada, na sua 
ingenuidade de mulher simples, não crê ηα 
possibilidade desses progressos scientiflcos. 
A alma, para ella, é ¡inmaterial c de ori­
gem divina. E não quer que se lhe to­
que para não offcndcr 0 Creadrir na sua 
obra mais perfeita. Mas, eu faço nos
doentes do hospital pesquisas continuadas 
e interessantes. Já sei as curvas caracte­
rísticas de certos pensamentos humanos.
Pela maior ou menor actividade dos neu­
rônios, e pelas disposições das clrcumvo- 
luções cerebraes sei dizer, antes de lhe fa­
lar 0 gráo de intelligencla de cada pessoa.

Quer que lhe dê, com precisão ma­
thematica, o gráo de sua evolução mental ?

—  Não, respondi, sorrindo, ao sahio
Hippocrates. Não quero ter mais uma des- 
illusão na vida.

E  despcdi-mc do sahio, contagiado da- 
quelle grande enthusiasmo scicntifico.

■ Muitos mezes rolaram no abysmo do 
Tempo, antes que eu tivesse novos infor­
mes sobre as suas pesquisas em torno do 
pensamento como secreção do cerebro. Um 
dia, deparei, num jornal qual-júcr, uiiia 
noticia que logo me .chamou a attenção. 
Tinha por titulos: “ rir maravilhas da 
scienda”  e como sirb-titulo: “ Pódc-sc 
pliotógraphar o pensamentoI”

Ao 1er essas linhas, lembrei-me. subita­
mente, de Hippocrates Pimentel. E palpl- 
tou-me qúe .a noticia se prenderla aos es­
tudos que elle andava fazendo havia tan­
tos annos. Con: cffeito, a nota dizia, tex­
tualmente :

“  O grande sabio patricio, Hippocrates 
Pimentel, cujo nome já transpôs, ha mui­
to tempo, as fronteiras da patria, acaba dc 
fazer uma descoberta que vai, cortamente, 
revolucionar a sciencia dos nossos dias. 
Póde-se dizer que depois da descoberta 
da circulação do sangue, por Harvey, c 
da existencia dos microbios por Lcuwc- 
nocck, nenhum facto alcançou, jamais, se­
melhante caracter de sensacionalidadc. Se­
gundo o nosso eminente patricio, 0 pensa­
mento póde ser photographado com a mes­
ma fidelidade c o m que photographamos 
uma paisagem ou uma pessoa. A s provas 
photographicas que cratm, no começo das 
experiencias, indecisas c brumosas, têm 
adquirido, últimamente, uma nitidez per­
feita. Assim  c que, no Instituto dos Sur- 
dos-Mudos, o sabio patrício conseguiu obter 
a photographia do pensamento de um mudo, 
mandando-o, em seguida, escrever com os 
signaos particulares de seu alphabeto, o 
que estava pensando 'no momento da ex­
perienda. Comparando, depois, a traduc- 
ção da escripia do mudo c o resultado de 
sua prova photographica, o sabio verifi­
cou a sua rigorosa coincidencia. O Dr. 
Hippocrates Pimentel apresentará, ama­
nhã, officialmcntc, na sessão da Acade­
mia de 'Medicina, 0 seu maravilhoso appa­
reilla, a que deu 0 nome de Psychographo. 
Affirma-se que 0 presidente da Republica 
irá assistir, amanhã, a experiencia official 
do grande ir.vente do nosso patricio, a

qual será feita coin o concurso da,,pro ■ 
pria esposa dcste. ”  . .

No mesmb día,·· & noite, resolvi entre­
vistar o grande sabio'sobre a sua prodi: 
giosa descoberta. Lcmbrei-me de que ras 
nossas velhas relações dc amisiule me· ila v  
riam direito a urna entrevista que iri{ 
enoher de inveja os meus collegas de' 
imprensa. iToinei uni auto e innmlei toca7 ‘ 
p a n  o Boulevard 28 do Setémbro, ande, 
mima casa modestissima, morava o sábio 
Hippocrates Pimentel. Ao approximar-me 

do munero 39S (seriam 21 horas), lutei, 
com estranheza, que uina vertl.i/.éira mul­
tidão se aglomerava nas immediações·, Se­
ria urna manifestação de apreço, ao -sa'( · 
blo, que tanto honrava 0 iioiiic da scicnc a 
nacional ? Ou teria succedido alguma des­
graça? Lim guarda civil, que se aproxi 
mou do meu carro ao defrontarmos a c.v.d, 
explicou-me tudo, em poucas palavras :

—  Não póde entrar. O professor Hip­
pocrates acaba de ser assassinado. '

Senti um grande frio na alma. DccJ 
irai a minha qualidade de jornalista, éx· 
hibindo até a carteira da Associação rjf. 
Imprensa". Precisava de tomar umas no-'' 
tas para o meu jornal. O guarda consul­
tou um conuilissario de policia que diri­
gia as primeiras providencias. O commis·' 
sario accedeu. Entrei na casa do sabio, 
por entre os olhares dos curiosos. Na al 
cova do casai, numa grande cama dc pá: 
amarelo, jazia Hippocrates, com a fact 
arroxeada e ainda com 0 pescoço enrolad: 
pelo lençol com que fóra enforcado.

—  E a esposa, D . Sinhá, já  sabei 
indaguei do guarda.

—  Foi cila que o enforcou. Prcodemp 
quasi em flagrante, porque uma cria 
nha da casa entrou no quarto no r 
mento do crime, e deu o alarma.

Olhei em torno da cama, começandc 
comprchender tudo. Em cima de uma 
bre mesa nua. estava, espatifado, um ; 
pnrelho._ que lembrava u tn  vnehina ph 
tographica: cra 0 Psychographo.

(Do livro Costela de Adão, a apparccer.)


